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Segundo o Ministério da Saúde, praticamente todos os estados
brasileiros estão em nível de alerta, risco ou alto risco para
SRAG, com exceção de Rondônia. Em 20 unidades da federação, há
também sinal de crescimento da tendência de longo prazo. As
hospitalizações por Influenza A seguem em alta na região Sul e
em  estados  como  São  Paulo,  Espírito  Santo,  Roraima  e
Tocantins.

Até  a  última  semana  analisada,  foram  registradas  31.775
hospitalizações  por  SRAG  com  identificação  de  vírus
respiratórios. O Vírus Sincicial Respiratório (VSR) respondeu
por  43%  dos  casos,  seguido  pela  influenza  (23%)  e  pelo
rinovírus  (21%).  Dos  1.210  óbitos  associados  a  vírus
respiratórios,  57%  foram  relacionados  à  influenza.

Antiviral deve ser iniciado nas primeiras
48 horas
De acordo com infectologistas, o Tamiflu apresenta melhores
resultados  quando  iniciado  nas  primeiras  48  horas  após  o
surgimento  dos  sintomas.  O  medicamento  é  indicado  para
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pacientes  com  diagnóstico  de  influenza  e  pode  reduzir  a
duração  da  doença,  diminuir  complicações  e  evitar  casos
graves.

O Ministério da Saúde informou que o antiviral é recomendado
para pessoas com risco de agravamento e para casos de SRAG,
mesmo sem confirmação laboratorial.

Segundo o infectologista Antônio Carlos Bandeira, o protocolo
da pasta prioriza grupos com maior risco de complicações, como
idosos,  gestantes,  imunossuprimidos  e  pessoas  com  doenças
crônicas. Ainda assim, ele ressalta que a indicação formal do
medicamento  é  para  qualquer  pessoa  com  diagnóstico  de
Influenza,  como  ocorre  no  exterior.

Queda nas internações e redução do risco
de morte
Entre os principais benefícios observados em estudos citados
pelos  especialistas,  a  redução  das  hospitalizações  aparece
como um dos resultados mais expressivos.

Segundo infectologista da Fiocruz André Siqueira, o uso do
oseltamivir está associado a:

redução de cerca de um dia na duração dos sintomas;
diminuição de 40% a 50% das complicações leves em adultos;
redução de 28% das complicações em grupos de alto risco;
queda de 52% nas hospitalizações;
redução de 18% na mortalidade entre idosos.

Além disso, o Ministério da Saúde destaca que o medicamento
pode reduzir em até 38% o risco de morte.

Os especialistas alertam, porém, que o benefício tende a ser
menor  quando  o  tratamento  é  iniciado  tardiamente,
especialmente após o desenvolvimento de pneumonia ou outras
complicações.



O objetivo do uso precoce é:

reduzir os dias de sintomas,
diminuir a intensidade da doença e
evitar a progressão para quadros mais graves.

Testagem ainda enfrenta limitações
Apesar  da  importância  do  diagnóstico,  os  infectologistas
afirmam que os testes para identificar Influenza nem sempre
são realizados nos serviços de emergência. Entre os motivos
apontados  estão  restrições  orçamentárias  e  dificuldades  de
reembolso por parte dos convênios.

Segundo Siqueira, em muitos pacientes de risco o resultado do
exame  não  altera  a  conduta  médica,  já  que  o  antiviral  é
indicado  mesmo  sem  confirmação  laboratorial.  Por  isso,  os
testes  acabam  sendo  mais  utilizados  em  pacientes
hospitalizados e para fins de vigilância epidemiológica.

Vacinação segue como principal estratégia
de prevenção
O Ministério da Saúde reforça que a vacinação continua sendo a
principal forma de prevenir casos graves, internações e mortes
por  Influenza.  Mais  de  26,4  milhões  de  doses  já  foram
aplicadas  no  país.  Atualmente,  a  vacina  é  oferecida
prioritariamente a grupos definidos pela pasta, entre eles
crianças pequenas, idosos, gestantes, profissionais da saúde,
pessoas com doenças crônicas e outros públicos considerados
mais vulneráveis.

Além disso, o governo federal informou ter distribuído mais de
615 mil testes RT-PCR para vírus respiratórios aos estados
neste  ano  e  afirmou  que  novas  remessas  ainda  podem  ser
enviadas.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Lignosulfonato de sódio no Brasil: onde e por que ele é
utilizado
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